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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil tem realizado grandes avanços no campo da Segurança Alimentar e 

Nutricional (SAN) desde 2003, quando foi lançada a Estratégia Fome Zero. O processo 

de institucionalização dessa política ocorreu em 2006 com a promulgação da Lei 

Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN nº 11.346).  

Não diferente ao governo federal, o Município de Duque de Caxias, ao longo 

dos últimos anos, também tem avançado na Política de SAN por meio de um trabalho 

intersetorial realizado pela sociedade civil e pelo governo. Isso pode ser ratificado pela 

promulgação de importantes leis relacionadas a essa política, bem como através da 

implementação de ações ao longo desses anos. 

Sobre as leis, vale a pena fazer um breve histórico do contexto no Município de 

Duque de Caxias. Em 2005, foi criado o Departamento de Segurança Alimentar e 

Nutricional Sustentável (DESANS) pela Lei nº 1.881/2005, órgão vinculado ao 

Gabinete do Prefeito, com o objetivo de articular e gerenciar políticas públicas 

municipais de SAN. 

Também neste ano de 2005, foi criado o Conselho de Segurança Alimentar e 

Nutricional de Duque de Caxias (CONSEA-DC) pela Lei nº 1.928, com caráter 

deliberativo e paritário (metade dos conselheiros representava a sociedade civil e outra 

metade o governo), e presidência alternada entre governo e sociedade civil. Ressalta-se 

que o CONSEA-DC constitui um espaço de articulação entre Governo Municipal e 

Sociedade Civil para formulação de diretrizes para Políticas e Ações na área de 

Segurança Alimentar e Nutricional. 

Em 2007, foi promulgada a Lei nº 2.100 (Lei Orgânica Municipal de SAN), 

onde se criou a Política Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (PMSAN), o 

Sistema Municipal de SAN e seus componentes (Conferências, CONSEA-DC e 

DESANS).  

Para iniciar o processo de adesão ao Sistema Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional (SISAN) foi necessário adequar as leis existentes aos moldes nacionais. 

Para isso, foram realizadas reuniões entre os conselheiros do CONSEA-DC e os 

técnicos do DESANS entre 2013 e 2014 para revisar as Leis nº 1.928/2005 e nº 

2.100/07.  

http://www.duquedecaxias.rj.gov.br/portal/Midia/DESANS/Municipal/Lei%201928%20de%202005%20-%20Cria%20o%20COMSEA.pdf
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Em maio de 2015, a Lei nº 1.928/2005 foi substituída pela de nº 2.703/15, 

publicada em Boletim Oficial nº 6.226, página 03, que define que a composição do 

CONSEA-DC respeite a proporção de 1/3 de representantes do governo e 2/3 de 

representantes da sociedade civil organizada, com presidência sempre da sociedade 

civil. E a Lei nº 2.100/07 foi substituída pela de nº 2.704/2015, publicada no mesmo 

Boletim Oficial, na página 05. Ambas já estão em vigor. 

Diante desse longo percurso, em 2016 foi concretizada a adesão ao SISAN no 

município de Duque de Caxias.  

O DESANS, ao longo dos anos, tem primado pela elaboração de relatórios que 

apresentem informações cujo objetivo principal é embasar as ações de SAN realizadas 

pelos gestores, técnicos municipais e sociedade civil. Além disso, esses relatórios 

auxiliam na interlocução com técnicos e sociedade civil de outros municípios na 

construção da agenda de SAN. 

Seguindo essa lógica de divulgação de dados municipais, o DESANS elaborou 

esse relatório para apontar as principais ações realizadas no ano de 2018.  Todas essas 

atividades foram pautadas nos quatro eixos do I Plano Municipal de SAN, com vigência 

de 2017 a 2020, a saber: Eixo 1: Acesso ao Direito Humano à Alimentação Adequada; 

Eixo 2: Educação Alimentar e Nutricional, Pesquisa e Formação em SAN; Eixo 3: 

Saúde, Alimentação e Nutrição e Eixo 4: Agricultura Familiar, Agroecologia, Meio 

Ambiente e Água). 

  Portanto, o principal objetivo desse relatório é compartilhar atividades realizadas 

e/ou em andamento, bem como resultados alcançados, para que sejam de conhecimento 

público e contribuam para o processo contínuo de ação-reflexão-ação, nos orientando a 

avaliar ações e processos em andamento e planejar mudanças que contribuam para 

melhores resultados na implementação da Política de Segurança Alimentar e Nutricional 

no município de Duque de Caxias. 

 

Boa leitura! 
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2. AÇÕES REALIZADAS PELO DESANS DESCRITAS POR EIXOS E METAS 

DO I PLANO MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E 

NUTRICIONAL 

 

Eixo 1: ACESSO AO DIREITO HUMANO À ALIMENTAÇÃO ADEQUADA  

 

Meta 1.2: Criar um Banco de Alimentos 

 

- O que é? 

O Banco de Alimentos é um equipamento de SAN que vem sendo pautado como 

uma das prioridades pelo Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) para garantir o 

Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA). Nele, os gêneros alimentícios são 

advindos de doações de alimentos considerados impróprios para a comercialização, mas 

adequados ao consumo. Esses alimentos são recepcionados, selecionados, processados 

ou não, embalados e distribuídos gratuitamente às entidades assistenciais. Estas se 

encarregam de distribuir os alimentos arrecadados à população, seja através do 

fornecimento de refeições prontas ou o repasse direto às famílias vulneráveis. Em 

contrapartida, as entidades atendidas por esses equipamentos participam de atividades 

de capacitação. Outro ponto muito importante é que esse equipamento também favorece 

iniciativas de Educação Alimentar e Nutricional (EAN).  

 

- Objetivo:  

✓ Implantar um Banco de Alimentos municipal para manter um programa 

permanente de combate ao desperdício de alimentos; 

 

- Público que pode atender: 

✓ Instituições sociais – casas de passagem, creches, abrigos, asilos e escolas. 

 

- Ações realizadas em 2018 visando à implantação do Banco de Alimentos:  

✓ Em janeiro de 2018 o DESANS reiterou em reunião com representantes da 

Secretaria Municipal de Obras a urgência quanto a reelaboração e adequação dos 

documentos para o novo endereço (aprovado em 20 de dezembro de 2017) 
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exigidos pela Caixa Econômica Federal (CEF) para retirada da cláusula 

suspensiva. 

✓ Solicitação à CEF da liberação das abas no SICONV para ajustes do Plano de 

Trabalho e inserção das informações e anexos solicitados.  

✓ Solicitação de nova declaração de contrapartida ao Prefeito, uma vez que a 

adequação do projeto arquitetônico ao novo endereço alterou os valores 

orçamentários previstos para a implantação do Banco de Alimentos. Foram 

realizados ajustes no QDD do DESANS e a declaração foi assinada e anexada ao 

processo do projeto.  

✓ Abertura de processo e solicitação de pagamento das guias de ART (arquiteto e 

engenheiro). 

✓ Elaboração do Termo de Referência dos equipamentos do Banco de Alimentos 

com orçamento e envio para o setor de licitação anexado ao ofício 18 que consta 

no Processo Licitatório para compra de equipamentos do Banco de Alimentos. 

✓ Visita ao Banco de Alimentos de Nova Iguaçu para conhecer instalações, 

dinâmica de trabalho, volume de gêneros manipulados, tipos de beneficiamento, 

perfil das instituições doadoras e beneficiadas, entre outras questões importantes 

para a gestão sustentável deste equipamento de segurança alimentar e nutricional.  

✓ Após a suspensão do contrato pela CEF, o DESANS elaborou compilado de 

documentos (atas das reuniões do CONSEA-DC, informativos do DESANS 

entregues ao CONSEA-DC, check list da CEF, entre outros) e entregou ao 

CONSEA-DC a fim de evidenciar a trajetória percorrida pelo DESANS e 

articulações deste com a Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, Secretaria 

Municipal de Obras, Secretaria Municipal de Governo e Subsecretaria de 

Captação de Recursos e Relações Internacionais (CAPTAR).  

✓ A partir de uma deliberação da CAISAN-DC, o DESANS solicitou no dia 

29/11/2018, por meio de contato telefônico, à Daniela Reis, Secretária Municipal 

de Cultura e Turismo, apoio para articulação do governo visando a implantação 

do Banco de Alimentos junto às futuras instalações do CEASA. Daniele explicou 

que o projeto, como anunciado na Audiência Pública, será uma parceria público 

privada e que, talvez, o equipamento Banco de Alimentos não seja, neste 

momento, interessante para as empresas parceiras. Mas, a pauta será novamente 

abordada em 2019.  
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Meta 1.3: Monitorar os equipamentos públicos de SAN já implantados (CCAICs) 

As Creches e Centros de Atendimento à Infância Caxiense (CCAICs) são unidades 

públicas educacionais, destinadas exclusivamente às crianças entre 1 e 5 anos e 11 

meses com peso baixo ou baixa estatura para idade. 

 

a) Participação na Comissão Permanente de Acompanhamento das Unidades 

CCAICs 

 

- O que é?  

A Comissão Permanente é intersetorial e formada por representantes dos 

seguintes setores: Educação, Assistência Social e Direitos Humanos, Saúde e DESANS. 

Essa Comissão tem como objetivo avaliar, discutir e re(adequar) questões 

relacionadas ao ingresso dos alunos nas Unidades CCAICs, pontos de corte para 

avaliação antropométrica das crianças, indicadores a serem utilizados para realização do 

diagnóstico nutricional, periodicidade para avaliação nutricional, manejo e 

monitoramento nutricional. 

 

- Objetivos: 

✓ Atualizar o projeto que deu origem às Unidades CCAICs, visando adequar os 

critérios de seleção e acompanhamento das crianças que ingressam nas Unidades 

ao cenário político pedagógico e de SAN atual; 

✓ Acompanhar o trabalho realizado para a recuperação do estado nutricional das 

crianças matriculadas, bem como o trabalho pedagógico realizado com as 

mesmas; 

✓ Realização do manejo e monitoramento nutricional. 

 

- Público que atende: 

✓ Crianças de 1 a 5 anos, 11 meses e 29 dias em risco nutricional. 

 

- Ações realizadas: 

✓ Participação de uma reunião com os membros da Comissão formada para 

avaliação da seleção de alunos, acompanhamento e manejo nutricional; 
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✓ Análise dos dados antropométricos dos alunos matriculados nas Unidades 

CCAICs e socioeconômicos de suas famílias. Foram analisados os dados de 235 

crianças, sendo que 46 foram avaliados na Unidade CCAIC de Campos Elíseos, 

56 na Unidade CCAIC de Jardim Gramacho, 42 na Unidade CCAIC de Olavo 

Bilac e 27 na Unidade CCAIC de Jardim Anhangá. 

 

b) Participação no Evento: “Refletindo as Unidades CCAICs: desafios e 

perspectivas” 

✓ Participação da Comissão Organizadora do Evento, apoiando na elaboração da 

Programação e na divulgação do evento. 

✓ Apresentação dos dados de todos os relatórios elaborados pelo DESANS desde 

2009 contendo informações sobre avaliação antropométrica e socioeconômica 

dos alunos matriculados nas Unidades CCAICs. 

✓ Elaboração de um Relatório sobre o Evento: “Refletindo os CCAICs: desafios e 

perspectivas” e entrega deste ao CONSEA-DC. 

 

c) Elaboração de um informativo sobre equipamentos públicos próximos às 

Unidades CCAICs.  

✓ Elaboração de um informativo que contém as principais unidades básicas de 

saúde, CRAS, CREAS e unidades da FUNDEC para auxiliar os familiares dos 

alunos matriculados nas Unidades CCAICs a terem acesso a essas unidades. Esse 

informativo está sendo discutido pelos membros da CAISAN-DC. A posteriori 

será discutido com os membros da Comissão Permanente. 

 

Meta 1.11: Fortalecer o SISAN  

 

- O que é?   

O SISAN, instituído pela Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional 

(LOSAN – nº 11.346/2006), é um sistema que tem como objetivo promover, em todo o 

território nacional o DHAA. Trata-se de um sistema público, que possibilita a gestão 

intersetorial e participativa, e a articulação entre os entes federados (federal, estadual e 

municipal) para a implementação das políticas promotoras de SAN numa perspectiva de 

complementaridade e otimização das potencialidades de cada setor 
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- Ações realizadas: 

 

a) Conselho de Segurança Alimentar e Nutricional de Duque de Caxias 

(CONSEA-DC) 

O DESANS exerce a função de 1a Secretaria na Executiva do CONSEA-DC, 

assessorando o Conselho conforme deliberações aprovadas pelos conselheiros nas 

reuniões ordinárias e extraordinárias. Dentre as ações realizadas em 2018, destacam-se: 

✓ Redação das atas relativas às reuniões ordinárias e extraordinárias do CONSEA-

DC, impressão e envio das atas aos conselheiros para apreciação dos mesmos.  

✓ Elaboração e entrega da primeira versão do relatório da 9a Conferência 

Municipal de SAN, realizada em dezembro de 2017. 

✓ Elaboração da minuta do regimento interno do CONSEA-DC e submissão deste 

aos conselheiros.  

✓ Atualização e publicação da portaria de nomeação dos conselheiros do 

CONSEA-DC, conforme eleição realizada durante a 9a Conferência Municipal 

de SAN, onde constam os nomes dos conselheiros da gestão de 31 de janeiro de 

2018 até 31 de dezembro de 2021. A mesma foi publicada no B.O 6574 de 25 

julho de 2018. 

✓ Entrega de um documento com dados como custo do Restaurante Popular Dom 

Helder Câmara e o passo a passo necessário para municipaliza-lo. O texto foi 

elaborado a partir de pesquisas na internet e contatos com gestores públicos da 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Emprego e Inovação do Rio de 

Janeiro (SMDEI), membros da Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar e 

Nutricional Sustentável do Rio de Janeiro (CAISANS/RJ) e da Superintendência 

de Segurança Alimentar e Nutricional e Renda (SSANR). 

✓ Articulação com o CONSEA Estadual, enviando documentos solicitados como 

marcos legais de SAN do município de Duque de Caxias e contatos dos 

conselheiros.  

✓ Apoio no planejamento, realização e elaboração de documentos dos fóruns de 

discussão sobre as Creches e Centros de Atendimento à Infância Caxiense 

(CCAICs) e Dia Mundial da Alimentação.   
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✓ Elaboração da primeira versão do Relatório de Ações e Demandas de 2018 do 

CONSEA-DC, conforme solicitado na reunião ordinária de novembro e 

apresentado aos conselheiros, na reunião de dezembro, para apreciação e 

complementação na reunião ordinária de dezembro.  

 

b) Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional de Duque de 

Caxias (CAISAN-DC) 

✓ Realização de sete reuniões em 2018: março, abril, junho, julho, agosto, outubro 

e novembro. Atas em anexo.  

✓ Articulação com a CAISAN Estadual, com participação em fóruns de discussão 

e envio de informações solicitadas como relato sobre a condução das ações de 

SAN no município, a atuação da CAISAN Municipal e o I Plano Municipal de 

SAN do município de Duque de Caxias. 

✓ Elaboração de um documento com dados como custo do Restaurante Popular 

Dom Helder Câmara e o passo a passo necessário para municipaliza-lo. O texto 

foi elaborado a partir de pesquisas na internet e contatos com gestores públicos 

da Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Emprego e Inovação do Rio de 

Janeiro (SMDEI), membros da Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar e 

Nutricional Sustentável do Rio de Janeiro (CAISANS/RJ) e da Superintendência 

de Segurança Alimentar e Nutricional e Renda (SSANR). 

✓ Articulação com Leonardo Ribas para solicitar assessoria jurídica para pleitear 

legalmente a reabertura do Restaurante Popular Dom Helder Câmara. O mesmo 

informou que enviará orientações mais detalhadas em 2019. 

✓ Elaboração e envio de um ofício da CAISAN-DC à Secretaria Municipal de 

Educação, solicitando a reativação da entrega mensal de Cestas Básicas para os 

familiares dos alunos e alunas matriculados(as) nas Unidades CCAICs. 

✓ Elaboração coletiva de texto para materiais informativos sobre equipamentos 

públicos de Assistência, Saúde e FUNDEC localizados próximos às Unidades 

CCAICs. A versão final do informativo e o layout gráfico serão elaborados em 

2019.  
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c) Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN) 

✓ Participação em reuniões da CAISAN Estadual para colaboração técnica para a 

construção do I Plano Estadual de SAN. 

✓ Participação como expositor do evento “Oficina Regional da Região 

Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro: Fortalecendo o SISAN no Rio de 

Janeiro” que contou com a participação de 12 municípios e foi realizado na 

UNIGRANRIO, em Duque de Caxias.  

✓ Participação como expositor do evento “Oficina Regional da Região Serrana do 

Estado do Rio de Janeiro: Fortalecendo o SISAN no Rio de Janeiro” que foi 

realizado em Petrópolis para todos os municípios da Região Serrana.  

✓ Elaboração de projetos de SAN, por solicitação da CAPTAR, para pleitear 

recursos junto ao Ministério da Justiça, para o edital destinado a Projetos para 

Fundos de Direitos Difusos. Foram enviados por e-mail formulários preenchidos 

com os seguintes projetos: Banco de Alimentos, Agroindústria Familiar, 

Oficinas Culinárias, Oficina de Saberes e Sabores na Feira Popular da 

Agricultura Familiar de Duque de Caxias e Centro de Referência em SAN.  

✓ Preenchimento on line do MapaSAN do MDS. Para responder ao MapaSAN, o 

DESANS levantou informações, em reuniões e por e-mail, das secretarias afetas 

a SAN de Duque de Caxias e do CONSEA-DC.  

✓ Preenchimento do formulário impresso do IBGE com pesquisa de informações 

básicas municipais 2018. Instrumento com 36 páginas, contendo questões por 

área do governo. O bloco sobre SAN era composto por 18 perguntas em 03 

páginas. 

✓ Técnicos do DESANS participaram como facilitadores de duas Oficinas de 

treinamento realizado pela SMS para servidores da saúde que atuam no 

acompanhamento do Programa Bolsa Família, realizado no Hospital Moacyr do 

Carmo, das 9h às 13h.  

✓ Participou do 8º Encontro do Fórum de Soberania e Segurança Alimentar e 

Nutricional, realizado na UERJ, no dia 12/11/2018 e no SESC de Copacabana 

no dia 13/11/2018.   
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Eixo 2: EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL, PESQUISA E 

FORMAÇÃO EM SAN  

 

Meta 2.2: Instituir fóruns de debates com a sociedade civil sobre segurança 
alimentar e nutricional, educação alimentar e nutricional, agroecologia e guia 
alimentar para a população brasileira.  
 
 

a) Realização de atividades educativas sobre SAN e Amamentação  

O DESANS realizou quatro ações de Educação Alimentar e Nutricional com o tema: 

“Segurança Alimentar e Nutricional & Amamentação” em consonância com a proposta 

da Organização Mundial da Saúde (OMS), que incentiva a realização de ações que 

busquem apoiar, promover e proteger a Amamentação em várias cidades do mundo, em 

especial no mês de agosto. 

A campanha "agosto Dourado" tem objetivo de conscientizar a sociedade sobre a 

importância da amamentação. A Lei 13.435/2017 prevê a iluminação de prédios 

públicos com a cor dourada, a promoção de palestras e eventos e a divulgação de 

informações no rádio, na TV e na internet sobre os benefícios do aleitamento materno. 

A primeira ação foi realizada no dia 21 de agosto de 2018, na E. E. M. Marechal 

Mascarenhas de Moraes, situada no bairro Bom Retiro, em parceria com a FUNDEC 

que apoiou a Unidade Escolar em seu evento de comemoração de aniversário. A ação 

contou com exposição de banner sobre Amamentação (modelo oficial da OMS), 

distribuição de folders e esclarecimentos de dúvidas aos participantes da comunidade 

escolar.  

Outras três ações foram realizadas na Unidade Pedro Ramos da FUNDEC, situada no 

Centro de Duque de Caxias, nos dias 23 e 27 de agosto para turmas dos Cursos de 

Manicure e Cabeleireiro, contabilizando 90 participantes. Nestas ações as 

dinamizadoras da equipe do DESANS propuseram uma dinâmica em que cada 

participante escreveu uma palavra para a pergunta: “O que você pensa sobre 

amamentação?” Em seguida, cada participante pôde fazer relatos de vivências próprias 

ou de pessoas do seu círculo de convivência sobre o tema. As atividades foram 

conduzidas pela equipe do DESANS privilegiando a troca de experiências entre todos 

os presentes e a construção compartilhada de conhecimentos.  

Os temas mais discutidos foram: segurança alimentar e nutricional; importância do 

apoio da família e da sociedade para o sucesso da amamentação; recomendação da 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/Lei/L13435.htm
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OMS para que a amamentação seja exclusiva até os seis meses, sem a oferta de água, e 

complementar até os 2 anos ou mais; benefícios para a saúde da criança e da mulher, 

importância da amamentação na 1ª hora de vida e para a redução do ciclo da pobreza 

mundial; amamentação como prática para promover a sustentabilidade do planeta; 

direitos da mãe, do pai e da criança que garantam a prática do aleitamento materno; 

norma brasileira de comercialização de alimentos para lactentes e primeira infância e 

outros. 

  
b) Participação no Seminário da Semana Mundial de Aleitamento Materno: 

“Amamentação é a base da vida", promovido pela Secretaria Estadual de Saúde, 

realizado no Centro do RJ 

 

C) Comemoração do Dia Mundial da Alimentação  

 

- O que é?  

Todo ano no dia 16 de outubro é comemorado o Dia Mundial da Alimentação, 

com ações e eventos, em mais de 150 países, data que foi fundada a Organização das 

Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO).  

Neste ano, 2018, o tema foi #FomeZero2030, um dos objetivos do 

desenvolvimento sustentável propostos pela ONU. A fome volta a preocupar muitas 

Nações, após um período de declínio. A fome, a má nutrição e a obesidade estão 

aumentando em muitos países. Os conflitos, o clima, a economia, as desigualdades são 

apenas algumas das razões para o aumento da fome e da pobreza no mundo. 

No município de Duque de Caxias essa data foi comemorada em dois momentos 

diferentes: 

1. Rodas de Conversas: 

O CONSEA-DC e o Conselho Municipal de Alimentação Escolar (CAE) 

realizaram uma programação no dia 16 de outubro de 2018, na Praça Roberto Silveira, 

durante a edição da Feira Popular da Agricultura Familiar, com apoio do DESANS, da 

FUNDEC e das Secretarias de Educação e Assistência Social e Direitos Humanos.  

Para tratar sobre o tema #FomeZero030 foram realizadas duas rodas de 

conversas, uma foi conduzida pela nutricionista Joana Corrêa, conselheira do 

CONSEA-DC e responsável técnica pela Alimentação Escolar, que realizou uma 
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Oficina Sensorial com temperos que podem ser utilizados no dia-a-dia das famílias. E a 

outra roda de conversa foi mediada pela nutricionista Izabel Joia, conselheira do 

CONSEA-DC e Coordenadora de Projetos do DESANS, que abordou com o grupo 

presente o seguinte tema “O que podemos fazer para evitar a fome?”. O debate foi 

enriquecido com relatos de experiências e vivências, perpassando por assuntos como 

desperdício de alimentos, aproveitamento integral dos alimentos, consumo consciente, 

acesso às informações, desigualdade social, reforma agrária, valorização da agricultura 

familiar, agroecologia e igualdade de gênero. 

A atividade contou ainda com uma degustação de sucos naturais conduzida pela 

Pastoral da Criança, distribuição de materiais impressos sobre Segurança Alimentar e 

Nutricional e Alimentação Saudável, troca de receitas de bolos, chás, e sucos naturais. 

Ao final, os participantes puderam compartilhar um lanche providenciado pela 

Secretaria Municipal de Assistência Social e Direitos Humanos. 

 

2. Seminário: 

A CAISAN-DC e o DESANS realizaram no dia 31 de outubro o Seminário: “É 

Possível um Mundo Sem Fome?” com apoio do CONSEA-DC, da FUNDEC e da 

UNIGRANRIO.  Esse momento ocorreu no Auditório Wilson Chagas na 

UNIGRANRIO, das 14h às 18h.   

 

- Objetivos: Ambos os momentos tiveram como objetivo realizar um debate sobre a 

situação de fome no Brasil. 

 

- Participantes: 

Primeiro momento: Transeuntes, membros da sociedade civil e funcionários da rede 

municipal. O evento reuniu 43 pessoas. 

Segundo momento: Estudantes, professores, membros da sociedade civil e funcionários 

da rede municipal. O evento reuniu 70 pessoas.  

 

- Ações realizadas (primeiro momento): 

● Rodas de Conversas 

● Distribuição de informativos 

● Degustação de sucos naturais     
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- Ações realizadas (segundo momento): 

Exibição de um vídeo sobre o Documentário: “História da Fome no Brasil”. 

Painel I: “Agroecologia e Soberania Alimentar: Caminhos para o Desenvolvimento 

Sustentável" com a Expositora: Larissa Cabral. 

Painel II: “Direito Humano à Alimentação Adequada e Saudável" com o Expositor: 

Leonardo Felipe de Oliveira Ribas.  

Painel III: “Obesidade e Desnutrição: Expressões da Insegurança Alimentar e 

Nutricional" com a Expositora: Luciana Maria Cerqueira Castro. 

Debate. 

 

Eixo 3: SAÚDE, ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO  

 

Meta 3.5: Implantar duas Unidades Amigas da Amamentação: 

✓ A assessora Izabel Joia participou do XIX Curso de Multiplicadores da Iniciativa 

Unidade Básica Amiga da Amamentação (IUBAAM), realizado pela Secretaria 

de Estado de Saúde do Rio de Janeiro, no período de 17 a 20 de setembro de 

2018, na Escola de Enfermagem Anna Nery/UFRJ, com frequência integral da 

carga horária total de 32 horas. 

✓ A participação nesse curso teve como finalidade obter fundamentação teórica e 

prática para que o DESANS possa, em parceria com outros setores do governo, 

realizar ações que contribuam para certificar algumas Unidades de Saúde do 

município como UBAAM. 

✓ O próximo passo será formar um Grupo de Trabalho com profissionais do 

município que tenham concluído o Curso de Multiplicadores da IUBAAM para 

unir esforços em prol da adequação de Unidades de Saúde municipais as normas 

da IUBAAM.  
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EIXO 4: AGRICULTURA FAMILIAR, AGROECOLOGIA, MEIO AMBIENTE E 

ÁGUA. 

 

Meta 4.3: Realizar um diagnóstico rural, incluindo dados de produção, 

socioeconômicos e ambientais 

A convite do IBGE, o DESANS participou da reunião de encerramento da Comissão 

Municipal de Geografia e Estatística – CMGE do município de Duque de Caxias. A 

reunião foi realizada no dia 12 de junho e 2018 e nesta foram divulgados os resultados 

preliminares do Censo Agro 2017, como apresentados nas tabelas a seguir: 

 

Com vínculo familiar Sem vínculo familiar

832 325

Tabela 1: Número de Pessoas Ocupadas com Agricultura                                       
no Município de Duque de Caxias

Total: 1.157 pessoas ocupadas com agricultura

Fonte: IBGE, Censo Agro 2017 (dados preliminares, sujeitos a alteração)
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Menor que 1 hectar 76 Familiar 381

De 1 a 50 hectares 295 Não familiar 7

De 51 a 10.000 
hectares 17

Maior que 10.000 
hectares 0

  Fonte: IBGE, Censo Agro 2017 (dados preliminares, sujeitos a alteração)

Tabela 2: Número de Estabelecimentos Agropecuários                                               
no Município de Duque de Caxias

Por área (1 hectar: 10.000m2 ) Por tipo de agricultura

Total:  388 estabelecimentos agropecuários (Área ocupada: 5.556 hectares)

 
 

Tipo de Cultura Número de 
estabelecimentos

Quantidade 
produzida (kg)

Área colhida                    
(hectar)

Cana-de-açúcar 52 6.005.708 52,8

Feijão fradinho 24 10.552 5,81

Mandioca 150 1.412.192 164,27

Milho 50 223.784 46,52

Totais 276 7.652.236 269,4

 Fonte: IBGE, Censo Agro 2017 (dados preliminares, sujeitos a alteração)

Tabela 3: Principais Culturas Produzidas no Município de Duque de Caxias
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Meta 4.4: Consolidar e expandir a produção agroecológica da agricultura familiar 

(e urbana) 

 

a) FEIRA POPULAR DA AGRICULTURA FAMILIAR DE DUQUE DE 

CAXIAS (FPAF) 

 

A Feira Popular da Agricultura Familiar de Duque de Caxias (FPAF) é um 

equipamento potente para promover a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e 

efetivar o Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) em Duque de Caxias, 

pois fortalece a agricultura familiar e os artesãos locais ao instituir um local para 

comercialização direta dos seus produtos, sem intermediários. Foi implantada a partir de 

um convênio entre o Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) e a prefeitura de 

Duque de Caxias e inaugurada em setembro de 2013.  

A FPAF é coordenada por um Grupo Gestor formado por representantes dos 

feirantes, do DESANS, da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, 

Agricultura, Abastecimento e Pesca e da Secretaria Municipal de Assistência Social e 

Direitos Humano.  

A FPAF ocorre uma vez por semana (terça-feira) na Praça Roberto Silveira, no 

Bairro 25 de Agosto e atualmente conta com a participação de 60 feirantes.  

 

- Objetivos:  

✓ Fortalecer a Agricultura Familiar e a Economia Solidária no município através da 

comercialização da produção local; 

✓ Contribuir para o debate acerca de melhorias do sistema de produção e 

abastecimento de alimentos local; 

✓ Promover o acesso aos alimentos produzidos no município à população local; 

✓ Promover o acesso ao artesanato produzido no município à população local. 

 

- Público que atende: 

✓ Agricultores Familiares 

✓ Artesãos da Economia Solidária 

✓ Produtores do Setor da Gastronomia 
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- Ações realizadas: 

✓ Assembleia Geral: A Assembleia é a instância máxima de deliberação da FPAF 

com previsão de ocorrência trimestral, segundo o Regimento Interno da Feira. 

Em 03 de Abril de 2018 foi realizada a Assembleia da FPAF com coordenação 

do DESANS. Teve como principais deliberações:  

✓ Reuniões de Grupo Gestor: Esse Grupo cumpre função executiva, funcionando 

de forma colegiada, sendo composto por feirantes, representantes dos agricultores 

familiares, dos artesãos, do setor da gastronomia e representantes do governo 

(DESANS, SMDEAAP e SMASDH). Em 2018 ocorreram três reuniões do 

Grupo Gestor, realizadas nos dias 06/02, 04/09 e 21/09. 

✓ Regimento Interno: O DESANS participou ativamente da revisão e atualização 

do Regimento Interno da FPAF. O DESANS providenciou a publicação do 

regimento interno revisado e aprovado em reunião do dia 11/09. O regimento foi 

publicado em Boletim Oficial (regimento interno publicado em B.O nº 6603 de 

03 de outubro de 2018). 

✓ O DESANS atuou para obtenção da versão atualizada do documento “Nada a 

Opor”, fornecido pela Secretaria Municipal de Serviços Públicos, necessário para 

permitir a realização da FPAF na Praça Roberto Silveira; 

✓ O DESANS acompanhou a mudança de endereço do depósito de materiais da 

FPAF e trabalhou na elaboração do Termo de Compromisso a ser assinado pelo 

novo prestador de serviços para guarda e montagem das barracas; 

✓ O DESANS elaborou documentos modelos para realizar a atualização de 

cadastro dos feirantes. Os documentos foram: Ficha de cadastro, declaração de 

produção própria e artesanal dos produtos comercializados, termo de 

concordância com o Regimento Interno e Regimento Interno atualizado. Todos 

estes documentos foram impressos e organizados em pastas, que serão entregues 

a cada feirante no início de 2019.  

✓ Materiais e Equipamentos da FPAF: Ao longo do ano, o DESANS atuou em todo 

o trâmite burocrático necessário para organização, contagem e retirada de 

materiais e equipamentos da FPAF que estavam alocados no Almoxarifado 

Central da PMDC e no Abrigo Reviver, supervisionado pela Secretaria Municipal 

de Assistência Social e Direitos Humanos. As ações realizadas foram: 
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- No dia 27 de março, representantes do Grupo Gestor, incluindo o 

DESANS, realizaram uma visita ao Almoxarifado Central da PMDC para 

conferência dos materiais da Feira ainda alocados neste setor. Foram registrados 

02 freezers, 27 barracas, 65 lixeiras e 75 balanças. 

- No dia 23 de outubro, o DESANS realizou uma reunião com a 

SMASDH para tratar dos procedimentos a serem adotados para realizar o 

controle e retirada de materiais da FPAF, que se encontravam patrimoniados 

pela Secretaria. O DESANS passou a ter autonomia para solicitar a retirada de 

materiais do Almoxarifado Central.  

- Solicitação ao Almoxarifado Central, via ofício, de retirada de 12 

balanças digitais. A demanda deste quantitativo de balanças foi decidida pelos 

feirantes em Assembleia. 

- Solicitação a SMASDH via ofício de permissão para retirada de 

Caixas Plásticas alocadas no Abrigo Reviver. 

- No dia 14 de dezembro, representantes do Grupo Gestor, 

incluindo o DESANS, foram ao Abrigo Reviver, de onde foram retiradas 70 

caixas plásticas. As caixas foram levadas pelo Caminhão da Agricultura 

Familiar até a Praça Roberto Silveira, onde foram distribuídas aos feirantes. O 

DESANS elaborou uma declaração de retirada das caixas e um comprovante de 

entrega que foi assinado individualmente por aqueles que receberam o material;   

- No dia 21 de dezembro, o DESANS foi até o Almoxarifado 

Central para fazer a retirada de 12 balanças digitais. As balanças retiradas foram 

levadas até a Praça Roberto Silveira, onde foram distribuídas aos feirantes. O 

DESANS elaborou uma declaração de retirada das caixas e um comprovante de 

entrega que foi assinado individualmente por aqueles que receberam o material; 

 

✓ Mídia e Divulgação:  

- No dia 14 de maio, o DESANS acompanhou o Jornal Extra a uma 

visita ao Assentamento Terra Prometida. O objetivo foi apresentar as 

propriedades e as famílias agricultoras que fazem parte da FPAF para uma 

reportagem do Jornal. A matéria saiu no Caderno da Baixada, edição de sábado, 

dia 19 de maio de 2018.   
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- O DESANS é responsável pelo gerenciamento da página da 

FPAF no Facebook.  

- Solicitação à Secretaria de Comunicação para criação de 

logomarca da FPAF. Considerando a demanda dos feirantes, foi solicitado arte 

para confecção de camisas, aventais, banner, panfleto e filipetas, além de 

material para divulgação digital. O DESANS elaborou o conteúdo textual destes 

materiais.  

- O DESANS trabalhou na redação de uma proposta de patrocínio 

a sere enviada a Caixa Econômica Federal, requerendo apoio com recursos 

financeiros para a confecção dos materiais de divulgação da FPAF.  

 

✓ Capacitação: No dia 05 de junho, foi realizada mais uma edição do Curso de 

Boas Práticas de Manipulação. O curso aconteceu na sede do DESANS, unidade 

FUNDEC Pedro Ramos e foi ministrado por nutricionistas do DESANS e duas 

técnicas do Departamento de Vigilância e Fiscalização Sanitária da Secretaria 

Municipal de Saúde. Participaram desta edição do Curso16 feirantes. Todos os 

participantes receberam certificados. 

 

b) OUTRAS FORMAS DE COMERCIALIZAÇÃO PARA O PRODUTOR 

RURAL  

✓ Em 2018, o Departamento buscou apoiar agricultores familiares no processo de 

emissão da nota fiscal do produtor rural. Durante o mês de fevereiro, em parceria 

com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Agricultura, 

Abastecimento e Pesca, o DESANS buscou as orientações burocráticas 

necessárias para atestar a posse de terra aos agricultores assentados que não 

possuíam a documentação do ITERJ. O DESANS redigiu uma declaração 

modelo de posse de terra e orientou ao Sindicato dos Trabalhadores Rurais a 

fazer o preenchimento e assinatura desta junto com os agricultores.  

✓ No dia 02 de agosto de 2018, o DESANS participou da roda de conversa sobre o 

PNAE, organizada pela Cooperativa de Agricultores Familiares de Duque de 

Caxias, do Assentamento Terra Prometida - COOPATERRA. A conversa tratou 

sobre desafios e perspectivas dos agricultores quanto à política, frente aos 
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acontecimentos que interromperam o fornecimento de alimentos produzidos pela 

Cooperativa para a alimentação escolar do município. 

 

c) HORTA COMUNITÁRIA DE PARADA ANGÉLICA 

 

- O que é? 

A Horta comunitária de Parada Angélica está localizada na comunidade Vila 

Getúlio Cabral, bairro Parada Angélica. Foi iniciada em 2015 e surgiu a partir de um 

projeto em parceria com estudantes do Internato de Nutrição Social da UERJ. 

- Objetivos: 

✓ Promover um espaço de SAN para a comunidade 

✓ Disseminar princípios agroecológicos e trabalhar SAN com as famílias 

✓ Integrar a comunidade em torno da pauta de SAN e alimentação saudável 

 

- Público atendido: 

✓ Estudantes e profissionais da Nutrição e Agronomia 

✓ Comunidade de Parada Angélica 

 

- Ações realizadas: 

 

✓ Participação do mutirão de revitalização da Horta Comunitária de Parada 

Angélica no dia 08 de agosto de 2018. 

✓ Participação do mutirão de fim de ano, realizado no dia 19 de dezembro. Neste 

dia o DESANS coordenou uma Oficina de Hortas em garrafas pet para as 

crianças, responsáveis e demais voluntários da Comunidade. 

 

d) OUTRAS AÇÕES: 

 

✓ Participação na Conferência Municipal de Política Agrícola e Desenvolvimento 

Rural do Rio de Janeiro que ocorreu na UERJ durante os dias 11 e 12 de junho de 

2018. 

✓ Participação nas reuniões dos dias 27/02 e 14/03 do Conselho Municipal de 

Política Agrícola e Desenvolvimento Rural (COMPADER). 
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✓ Participou na revisão e atualização da Lei do COMPADER. 

✓ Elaboração de um projeto de horta, em parceria com a Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Econômico, Agricultura, Abastecimento e Pesca, a ser 

implementada no espaço Equinovida, em Xerém, onde são atendidas crianças 

com necessidades especiais. Foi feita visita técnica ao local, com medições e 

avaliações quanto a viabilidade local, planejamento da horta e orçamento de 

materiais para a implantação; 

 

Meta 4.9: Criar uma agroindústria na área rural 

 

✓ Em 12 de março, o DESANS realizou visita técnica à Agroindústria Familiar do 

município de Mesquita. O objetivo desta ação foi buscar conhecimentos e 

experiência sobre o processo de elaboração e execução do projeto. As 

informações foram registradas no banco de dados do DESANS para subsidiar 

futuras elaborações de projetos;  

✓ Elaborou um projeto para implantação de uma agroindústria no município e 

apresentou o mesmo a CAPTAR, visando obter recursos para viabilizar a 

implementação de uma Agroindústria em Duque de Caxias.  
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ANEXOS: Atas das reuniões da CAISAN-DC realizadas em 2018.  
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